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CAVALOS DE FÃO E O 
RIO CAVADO 

UM ALVITRE 

ficado testemunho do distinto um bem de portas a dentro e 1 sua cultura de espirito, melhor 
engenheiro Adolfo Loureiro. No deixar que outros se utilisem reconhecem os seus deveres pa
seu excelente repositorio sobre d'el!e, ou da melhor parte, além trioticos e o alcance do fim. 
portos marítimos de Portug:-d e de ser urna incuria, seria um Porquanto, este melhora
ilhas adjacentes, diz: -«O por- desperdício financeiro. 1 mento seria o melhoramento ba
to de Espozende, o unico do Muito bem reconhecemos, , sico de ulteriores melhoramen-

E' do nosso conhecimento, distrito administrati\·o de Braga, que o nosso depaupe-rttdo muni- ' tos. Este porto de mar, necessa
que a Ex.ma Camara de Espo- tem direitos á consideração dos cipio não pode dispor de verba 1 riamente, fatalmente, ha-de tra-
zende vae representar aos pode- poderes publicoSJJ. alguma para o custeio desta mo· zer o caminho de ferro. 
res publicas, implorando um su- Avante ex.ma Cam:.ua ! . . . mentosa obra. ~1as, o querer é Este ha-de trazer o porto de 
bsidio no intuito de desviar a foz Nada de arrepiar car.1.inho. Não poder. Uma contribuição de tra- abrigo. E este hade trazer o por
do rio Cavado para a importan- se deixe imbair das cantatas de balho-p:iga a dinheiro-lança- .: to comercial. Foi esta ideia que 
te bacia dos <<Cavalos de FãüJ). uns tantos espiritos que, de cou- da em todo o municipio, e 1 sempre defendemos e vimos 

Será isto bandeirola elei~o- sas minirnas, a tudo põem entra· urna subscrição aberta entre os propalando desde a terrível ca- • 
ral? Se é, deve ser de um efeito ves, que não seja de sua iniciJ- principaes capitalistas e proprie- j tastrbfe de Leixões, fins de 19 II 
contraproducente. Se não é, de- tiva. ta rios do Concelho, sanavam es 1 e princípios de 19 r 2. 

ve ser de um efeito surpreen- Mas, no caso de tão justa ta triste contingencia. . Neste momento assalta-nos 
dente nas proximas eleições. petição ser indeferida, o que é Esta contribuição de traba- a ideia de que, alguns dos nos
Nesta altura, assaz convem, que mais provavel que o seu oposto, lho, paga a dinhc.iro, já não é ca- sos caros leitores, com um sor
os trabalhos estejam iniciados, tendo em consideração as despe- so virgem na atual Camara. riso sarcastico, pensem, que te
se não concluidos. zas extraordinarias da guerra, al- Desta vez, cremos bem, paga- mos aspirações a profeta, ou 

Quer de uma forma, já da vitramos: A ex.111ª Camara fazer riam da melhm vontade, olhan- fantasiamos estultamente. Nada 
out1a, a justiça e o direito está nova tentativa, solicitando a con- dv ao fim patriotico e aos inte- disso. E' isto mesmo que dá a 
sempre ao lado da Camara. cessão de explorar por sua con- resses vitaes do municipio. 1ogica dos fatos. Um argumento 

Está a jLÍStiça, por quanto, ta propria o po~to de Espozen- j Todos con?ecem que. u~ unico nos podia desm~n!ir: se 
os poderes publicos subsidiaram de, cobrando o imposto do por-

1 
porto de mar e um dos prmc1- nos apontassem7 clanv1dente,.. 

as obras da barra de Vianna do to por um certo determinado paes fatores que mais impele uma que outw local na costa norte, 
Castello com 8 r contos, e a Fi- numero de anos, obrigando-se, região para a vida do progresso. que não seja os «Cavalos de FãoJ> 
gueira da Foz com 40Ó contos, ainda, a pagar o imposto do . Um porto de mar de segunda exibe mais excelentes predica
para fazer face a um assoreamen· atual porto e mais uns tanto por ordern, como seria o de Espo- dos para porto de abrigo e co
to que sempre ha de subsistir. cento sobre o seu rendimento. zende, dá grande impulso ao co- mercial. 

-Já não falamos na dota- Este gesto seria duplamente ; mercio, industria e agricultura. Dirão outros: tudo assim po-
ção de 200 contos annuaes pa- preferivel. i As no~sas produções agricolas <leria ser, mas o Porto não quer 
ra o porto de desabrigo de Lei- Primo: porque não vemos teriam outra procura, e seriam e não deixa. Aceitamos até cer-
xões ! evasiva por onde os poderes pu- mais bem remuneradas, em vir- to ponto; mas tempo virá que o 

Ora, se todos somos, e- blicos possam escapulir-se, a não . tude da concorrencia e da des- Porto, já cansado de gastar di
gualmente portugueses, os po- ser uma reconhecida má vonta- ' pesa de transporte para outros nheiro, inutilmente, escandalosa
deres publicas tem o flagrante de. Neste caso, punham-se as portos. mente, em Leixões, e corrido de 
dever de deferir a justa petiçãp as cartas na mesa, ou, ou ... · A acentuada crise de traba- vergonha pelos pavorosos nau
da Camara. Nem sempre subservir, sem con- , lho do nosso concelho seria bas- fragios ahi succedidos; ha-de, de 

Está o direito, como se de- digna remuneração! • tante atenuad~ se não extinta.. ' mansinho, puxar pelos cord~li-
preende do autorisado testemu- Secundo: captava-se uma A subscnpção, por sua vez, nhos, para que o porto de abngo 
nho de distintos engenheiros, copiosa fonte de receita para sa- seria bem acolhida pelos princi- 1 dos «Cavalos de FãOJ>- seja uma 
Pereira Dias e outros. ciar as necessidades mais urgen- paes capitalistas e proprietarios. excelente realidade. Só por este 

Por todos aduzimos o qua1i- tes do rnunicipio. Possuirmos Estes ilustres cavalheiros, pela exclusivo expediente poderá o 

FOLHETlitl 

O espectro de Nun'Alva
res na ªPa tria)J 

-l§í-ww---

De mundanario, bens facil dispnz; 
<Jue só virtude é oiro, e a môr grandeza 
Da terra são trê; pregos nnma cruz. ., 

Dentro de mim, numa fogueira acesa, 
Queimei glória e valor; não ficott nada 
Mais que melancolb e que tristeza. 

Parti a lança; pendurei a espada; 
Com bordilo de pastor ou de r-egninbo, 
Bem andámos de noite est1 jornada. 

Fama grande elo mundo tão mesquinho, 
Dando ás trombetas com ardor, não vôa, 
Onde vôa, cantando, um passaiinho. 

E onde há, ó meu Jesus, se a dôr te crôa, 
Se é teu vestido sangue e o vinho fel, 
l'ena digna de nós, que bem nos dôa ? 

Sem esct1do, sem cota, sem !andei, 

Minha triste nudez arrecolhida 
Numa samarra triste de burel, 

Determinei findar miseria e vida 
Lá em partes inóspitas, distantes, 
Entre gente comum desconhecida. 

Estes olhos, que arderam retumbrantes, 
Verteriam de dôr sangue coalhado, 
Qual os olhos de Job verteram d'antes. 

EstGs pé5, que no ú cio hão caminhedo, 
Manariam i,:rangrem1, já desfeitos, 
Como os pés de Jesus Crucificado. 

E>tcs braços, altivos de seus feitos. 
De lugar em lugar, côdeas de pão 
Buscariam, rendido> e sujeitos. 

E esta abatida alma de cristão, 
No cárcere da ~arnc prisioneiro, 
A' mingoa mór, à mór tribulação. 

Gostosa sorriria e prazenteira, 
Qual o bom lavrador em velha idade, 
Sorri festivalmente ao pão da eira. 

E, já em Deus o espírito e a vontade, 
Me acolheria ás solidões dum ermo, 
Na derradeira angustia e pouquidade. 

Lá houvera afinal, benigno termo 
Se, em tão grande, humildosa desventura, 
Prouvera a meu Jesus de conceder-mo. 

, -D'El-Rei me veio o embargo; e na clausura 
D'O que, chorando estrelas, nos conforta, 
Em silencio, escondi minha amargura. 

Vida do mnndo junto dessa porta, 
Com o rouco fragor que tudo abala, 
Aos pés, em sombra vã, me cahiu morta 

Dir-se-hia que o mar perdêra a fala, 
E a terra se volvera em nnvemsinba, 
Bastando um ai de dôr a evaporá-la. 

Já diversa era ali a p>ítria minha; 
Q:te o trono do meu rei era uma crnz, 
E o cbiío, banhado em s1t.ngue, o da rainha, 

GUERRA JUNQUEIRO. 

~------... -------~-
J CANTARES 

1 Sino, coração da aldeia, 
Coração, sino da gente: 
Um a sentir, quando bate, 
Outro a bater quando sente. 
/ . 
r-

Senhor-fóra, tocam sinos 
Cantam moças; quem diria ? 
Vem a morte disfarçada, 
Dando mostras de alegria. 

A. Correia d' OLIVEIRA 

POPULAR 

Aqui estou á tua porta 
Como o fei:dnho de lenha, 
A' espera da resposta 
Que dos teus olhos me venha. 

Rio que vaes para baixo, 
Passas por um bem que adoro; 
Se te faltarem as aguas, 
Leva as lagrimas que eu choro. 

Eu quero que tu me digas 
O preço que o roxo tem, 
Que me quero vestir dele 
Por ausencia do meu bem-

Sabia tanta cantiga, 
Todas o vento levou; 
Só a do meu amorsinho 
No coração me ficou. -------.. ·------· 



Porto descalçar a apertada bota 
de Leixões. ?\fais uma vez repe
timos e fazemos publico. Lei
xões é uma sí1,.::-ular armadilha 
para meter 1u\' ·os no fundo, 
com seus passageiros e tripula
ção. Se não for.1 o engôdo de 
Leixões, esses navÍ·Js, em vez de 
se avisinharem da costa, onde o 
agir da tempestade é mais sibi
lante, o bramir do mar mais re
tumbante, meter-se-iam nas tri
pas desse mar, evitando o perigo. 
A comprovar esta gr:rnde ver
dade não e preciso evocar os 
naufragios com su;is vitimas de 
hontem; tanto basta evocar os 
naufragios e vitimas de hoje, nas 
ultimas horas de vendavaes. Co· 
mo pode conceber-se a ideia de 
um porto de abrigo, que recu
sa agasalho a todas as embarca
ções foragidas da tempestndc?.:. 
Q:.::e toleima é essa, ou requin
tada maldade, poder-se evitar 
tantos naufragios e poupar tan
tas vidas preciosas, não se tra
balhe nesse sentido? Isto é sim
plesmente revoltante!. . . Mas, 
não é menos revoltante, em pre
sença deste quadro negro, que a 
imprensa não ralhe que o publi
co não grite: Morra Leixões e 
viva os «Cavalos de Fão)) ! Pela 
nossa parte ahi fica exarado o 
nusso vehemente protesto. 

Mas deixemos isso que para 
ahi está, para eterna vergonha 
nossa, esse coval marítimo, 
tantas vezes amaldiçoado por 
orfãos e viuvas! 

Voltemos ao nosso lema. 
Em o numero seguinte de

monstraremos, á evidencia, que 
a despesa com o córte da duna, 
para a bacia dos Cavalos, não 
pode exceder a quantia de reis 
3 :600.i;ooo; e que por esta quan
tia, ha quem se responsabilise a 
este trabalho. 

CHAVES COUPON. 

DIREITCJS 
Os sans calote.~ do demago

gismo n'uma ancia de purismo, 
depois de quererem obrigar o cle
ro a serem funccionarios publicas, 
como o de recebimento de pen
sões, vendo que a tJl, se não su
jeitavam, não porque lhe seja 
antipathica a republica, mas, as
sim ficariam dependentes do Go
verno, como funccionarios e co
mo tal c0m a obrigação de es
tricta obediencia a todas as or
dens que d' ahi emanassem. 

~\gora atacam-nos e persl!
guem-nos como o.s causadores 
de todos os males e lc\·am a 
sua intransigeucia estes purs 
sa11rp~., a quererem que elles se 
abstenham {}e usarem da sua 
qualidade de cidadãos, para sim
plesmente serem p.1dres, quero 
di;::er: meros espectadores do 
pandcmonio pJrtid.irio que para 

O Espozendense 

ahi se debate e por todos os b
dos. 

Negam ao p.1dre patriotismo, 
no que respeita aos negocios pu· 
blicos, deviam tambem negar a 
sua admissão no exercito e a sua 
obrigação como contribuinte. 
Então estavam isentos de se 
imiscuírem em política, mas, as
sim? Não. E até um dever que 
elles procurem,reconquistar quan-
do mais não seja a liberdade de ac
ção e da religião, conforme man -
dou seu chefe Pio X de sau
dosa rnemori.1, em carta dirigiàa 
ao Bispo de ,\fadrid, datada de 
20 de Fevereiro de r 9 r 6: 

«Todos os catholicos, diz 
Sua Santidade, se recordarão 
de que :i ninguern é permiti
do ficar inactivo, quando a 
religião e o interesse publico 
estão em perigo. 

Com effeito, aquelles que 
se esforçam por destruir a 
religião e a sociedade, e como 
certo periodico do nossa confie. 
árnento) procuram sobretu
do lançar mão, tanto quan
to possível, da direcção dos 
negocios publicos e fazerem· 
se escolher como legislado
res. 

muitas vezes a que indicavam 
na guü de admissão, mas até 
ns nomes dos pais não condi
ztJrn. 

Por essa disoosicão evita-se 
que se matricule'm c~ianças com 
menos de 7 anos, idade até á 
qual só pódem frequentar as es
colas infantis. ____ ... , _____ _ 

No tas e moedas 
O praso para as notas de 

20 mil reis termi11ou em ) o do 
rnez passado e o d:is moedas de 
prata de D. Pedro V, termina 
no fim do corrente ano. Depois 
destes prasos, as notas só serão 
trocadas em Lisboa e a prata 
\'alerá apenas o peso. -- -- ~ .. , ___ ... _____ _ 
lndosh•ias ~leetrieas 

Pela administração geral dos 
correios e telegrafas são avisa
dos os propriet:irios, concessio
narias ou exploradores de insta
lações electricas de caracter per
manente, de que deverão pagar, 
durante o corrente mê~ de De
zembro corrente, as taxas para 
o custeamento das despezas de 
fiscalisação, re,1peitantes ao a1rno 
corrente e ao de 1917. 
-~-~· .. ------E', pois, necessario que 

os catbolicos ponham todos A 
os seus cuidados em arredar 

superalimentação 
dos anemh.~os 

Seus perigos este perigo e que, deixando 
de la1o os interesses de 
partido, trabalhem com ar· 
dor em salvar a patria e a 
religião. 

O seu esforço principal 
será o enviarem, quer ás 
municipalidades, quer ao 
corpo legislativo os homens 
que, dadas as particularida
des de Clda eleição e as cir
cunstancias de tempo e la
gar pareçam velar melhor 
pelos interesses da patria e 
da religião, na administração 
dos negocios publicas.)) 
E deoois de umà ordem tão 

claramente expressa, como que
rem que os padres se limitem a 
pregarem moralidade nos pul
pitos? 

Não :1cbJm que devem cum
prir a ordem do seu chefe natu -
ral? 

Frei José da. Enca.rnaç fo. 

1: Continuar e mos) 

Idade escolar 

QLiaudo uma creança se tornou anemica, 
apcsentando-se pallida e sem forças, muitos 
pae; imaginam que basta superalimentar esse 
doe 1te estremecido, dar-lhe comida a sobre
posse, para dentro em breve o vêr recuperar 
forças, boas côxes e sande. N"a maior parte das 
vezes, os resLiltados obtidos pela superalimen
tação são o inverso do que se esperava. E este 
facto claramente se e:-:plica. Visto que o doen
tinho soffre, com effeito, de anemia, de dimi
nuição de vitalidade, é de suppôr que o seu 
systema digestivo se encontra, por sírn vez, em 
estado de inferioridade tambem. Não é, pois, 
ade .iuado o en.sejo para st1bmetter, recorren
do-se á superalimentação esse systema digesti
vo a um excesso de trab:i.lho intensivo e vio
lento. E3se excesso não pode fazer otltra cousa 
seu1o provocar novas complicações e acciden
tes: diminuição da nutrição, falta de appetite, 
embaraço gastrico, anorexia, diarrheia, eru
pções, fogagens, etc., etc. 

A volta d:i.s forças, das boas côres, da 
sande, muito facilmente se obterá, fazendo to· 
mar ao doente anemico, durante alguns di:is, 
as PilLilas Pink, que são, podemos àizel-o, a 
vitaliJ:i.de, a e11ergia em pilulas. As Pilulas 
Pink levarão ao sangue pallido e descorado, 
demasiado pobre e fraco, a riqueza e o calor, 
regenerurão a substàucia das glauddas estimu
lado o fouccionamemo el e todos os orgãos, 
res tabelecer~o muito rapidamente essa harmo
nia que constitue a sande. 

As Pilulas J>ink estão á venda 
f:lm lodo.s as pliarmacias pelo pre
ço de 800 reis a caixa, 4J40U rs. 
vs G caixas. Deposito geral: J. P. 
gastos ~· C.ª, Pharmacia e Di·o
garia fJeninsiilar, rua dngusta 
;JD a 45, Lisboa. -Sub-Agente no 1 

l 1orto: A.ntonio Rodngnes da 
Costa, Lai·go de S. Doniingos, 
1U'2- e JO:J. 

Vai ser tornada obrigatoria, 
a declat'ação d1 id:i.<le das crian
ças que s~ aprcs~ntcrn a matri
cula nos cursos diversos, por 
parte de quem tem a seu cargo 

· d .l. e:u•estia do papel os livros de batismo e o regis-
tc1 civil, porqu.111to são gr:1tuitas E ' augmentado o preço dos annuncios 

d l d udo Diario do Governo» as ec arações, qmn o se tornem 
necessarias para· serviços de ins- Por decreto publicado na fo-
trucão. lha official e em virtude do avul-

'Em presença da certidão de tadissimo augmento do custo 
idade, que os alunos das escolas dos papeis de impressão) o pre
oficiaes tem apresentado para o ço dos annuncios no ccDiario do 
exame primari~, tet;ri-se verifica· 1 Governo)~, a partir de 2 de de
do que !110 sn a idade não era zembro, e elevado a 1 oo reis ca-

~ .. 

Ja linha, ou seja um augmento 
de 40 reis. 

-----~· .. ------
DESLEIXO OU INCURIA 

li 

Continuando sob esta mes
ma epigraphe o meu relato do 
numero passado tenbo a acres
centar que a continuar esta im
perdoavel incuria de se deixar 
uma centena de creanças sem a 
precis1 instrucção; constitue por 
si um crime enorme contra a de
mocracia e contra os nnis rudi
mentares princípios da fé repu
blicana. 

Esse crime torna-se mais ~ra
ve pelo facto de não poderem c:1a · 
mar-se á ignorancia os nossos 
dirigentes porque foi en vüda pe · 
la população fomeboense uma 
representação ao Governo com 
esse fim. Representação inutil, 
porque não é politica. 

Bem mereciam os fontebo
enses a attencão do snr. i'vlini.>
tro da Ipstr~cção, quando mais 
não fosse pelos humildes ter
mos empregados na representa
ção. 

Examinem: 

Ill.m0 e Ex.111º Snr. Minis
tro da Instrucção Publica da 
Nação Portugueza. 

Os abaixo assignados, 
habit<.ntes da freguezia de 
Fonteboa, concelho de Es
pozende, humilde e respeito
samente veem apresentar nas 
mãos de V Ex.ª esta justís
sima reclamação, crentes no 
vosso magnanimo coração 
patriotico que não deixará 
permanecer mais um dia a 
escola J'esta freguezia fe
chada como tem estado por 
falta de casa, desde Dezem
bro do anno findo. 

As utilidades da instrcção,. 
V. Ex.ª não as ignora e nós 
que as conhecemos tambem, 
rogamos a V. Ex.ª que man· 
de fazer justiça a esta cau
sa, mandando reabrir com a 

. maior urgencia possível a es
cola, porque nossos filhos 
precisam de ser homens va
lidos, fortes de espírito e a
ptos para engrandecimento 
e defeza da Patria. 

c<Sem a instrução não 
podemos contínuar visto ter
mos justas razões para re
clamar um edificio em con
dições hygienícas e com to
dos os preceitos pedagoji
cos, por esta freguezia ter 
de ambos os sexos r 8 6 cre
anças recenseadas, 1008 al
mas e um legado de 6:250 
escudos (6:250.11'000) -em 
inscripções, do benemerito 
Joaquim Fernandes Pereira, 
fallecido no Brazil, para es
tabelecimento e custeio d'u
ma escola para meninos, na 



freguezi::i d::i sm mturalida
de (Font~ Boa). 

Para o pro\ i· 10 numLro con
tinuaremos. 

Deste tiiio apenJs resta a 
ccDéci<lee» constmida cm i899, 
foi ;1fundad.1 a 22 de setembro 
de 19 q, pelos cour,1çados ale
mães • ScharnorstJ> e <1 Gneise
nau)). 

disr.ens:m.::I á ,·ida attingiram um 
preço de tal form,1 assustador 
que excedeu os recursos da 
maior parte da gente. 

"AMINHOS DE FE?P.O DA rOVOA 

l?On~nIOS DO ~OMBOIOS 
Desde 1 de Novem~ro de 19 i6 ______ .. ____ _ 

No porto do Fun
chal · 

Tres navios afundados por 
tres submarinos alemães 

DOl~DAnDEAMENTO 
DA CIDADE DO FUNCHAL 

J::.:rota oficioca. 

--------+-----~-Reeenst'anu•nto n.ili
ta1•-Pro1•ogaeão de 

p1•aso 
Foi prorogado. por mais' oi

to mezes o decreto n. º 2 +o í, 
que obriga ao recense.1mcnto to
dos os indi\·iduos que, por qual
quer moti ... ·o, não tenham sido 
recenseados cm tempo compe
tente pJra o serviço miliur. A 
falta será punida rigoros;uncnte. 

·-----· .. ·-----
Eh.~ições 

O parlamento approYou a se-
Segnu do noticias reco- guinte proposta de lei: 

J1idas no rninisterio da ma- Artigo i .0 São prorogadas 
rinha, furam turpedcaclos as funcções e attribuições dos 
e afnndados por tres sub- actuaes corpos administrativos 

· ·1 l até que tomem posse outros de-
rnanuos a emües iontem, vidamcnte eleitos. 
dorningo, pelas 8 Iioras, no umco. Esta prorogação 
porto do Funclml, tres na- não _,irá além do dia r de julho 
rios ali fundeados: a ca- de 1917. 
nhoneira franceza ((Sur- h--
priso)), o navio apoio de A.!varo Pinheil•o 
submarinos ccKangoros)) e Do Imparcial <lo Pombal: 
o vapor inglês ccD::icüo). • Tivemos o pra1.er de abra-

. ] )epois do torpode::i- çar n'c:sta ,·ib este nosso bom a· 
wento, os snbmarinus bow- migo, que aqui veio despdir-sc 
Jmrdearam a cidade du dos seus amigos. 

«O snr. Pinheiro exerceu durante duas horas, conser- rante algum tempo o cargo de 
\'ando-se a tres milhas ele administrador deste concelho. E' 
distancia, respondendo llws um cavalheiro respcitavel, exem
as baterias de terra, fa- plar carac~er e com s:icrificio a
zendo-se depois os subrna- qui se encontrava somente para 
rinos ao mar. Xão são de servir os interesses d~ Republf ca. 
1rrande impmtancia os «Os seus negocios, porem, 
o . · es reclamavam a sua presenc::i na 
Ln~gos maten~es em ter~a sua terra natal e para aii ·parte 
ate agora Yenficados, nao satisfeito por ter nobremente 
havendo mmtos ne1u ft'ri- cumprido, com agrado de todos, 
dos na cidade. os seus espinhosos deveres.)> 

Consta ao governo que * 
da ca11honeira franceza mor· Este nosso amigo que acaba 
reram 3'1- homens induin- de chegar de Pombal brcvc
do o cornnwndant~, e que, me:ite ~~aráco~ su·~~f~rnilia sua 

, · t d l t l res1denu .. em :\Ltos1:,.,os. p<.r yn· u · e (,0 orpe(eêl-
1nento, morreram alguns 
rnaritimos madeirenses <1ue 
se supC1e estariam nas pro
xü nidades dos na rios tor
pedeados. 

O go\·crno tornnt1 pro
\ idem· ias. 

A crnhoneira fr.rnccz:l ccSur
priseJ) fôra construi b cm 1896, 
deslocava 680 toneladas e era 
armada de dois crnhõcs de 
102mm, de quatro de 5 ~ e qm
tro de ri. A sua trirubç~o com
punha-st de 9) homens e pos
suía <luas maquinas de 900 ca
\·alos de força que lhe davam 
a vcloci<lade de I.3m, . ~. · ?\kdia 

•3 6111 de comprimento por 8 de 
Ltrgur;1 e tinha 3 m' 7c de pontal. 

--------.. ·-------~ 
!!:Doenças de pele 

Qtrnsi todas as fórmas de erupção de pe
le, excepto doença;, ronta:;:iosas, resultam di
rcctamente do sangue impuro. 1-.""urnnculo-; , car~ 
buncnlso, hurbnLhas, lichc11, etc., s:io sinaes C'<

tcrnos de desordem do sangnt. Alguns frascos 
de «Salsaparrilha do Dr. Ayer" n :movem es
sas illljllln.ia:i e restitue1n à pele a ~na n1;tcie~ 
za e frt:')Cllt a natura<:s. 

.1' vendrt nris bo'ls j'atmacias 
e dr.1!fa1·ias. 

fJl'epriracia pelo dr . .T. e .. Jyer 
.Y C.ª-lowell. - Jlnss. - U. ::J. A. 

1Jeposit11rros gr-ttii.~: James f.as · 
sels .)" C.ª S11cessorl's. ---fl.11a JJ01'
sinho da Silueirn. s:;, 1°.-Porto. 
- ----··••Ga-----

O 1n•eço do earYào 
E' no que se faIIa. Assun-:pto 

guerra poz-sc Je parte, e fallar-. 
se d'ella é só para inturogar 
quando vamos para Fran1ta. 

Os generos e tudo que é in-

Os jornaes enchem colum
nas a tr;ltar das subsistencias e 
até nas clareir;lS da censura se 
nota a situação inquietJdor.1. 

Pai-a ,esboa 
P.miu para Lisboa, na ulti

ma segunda-feira, onde foi tra
tar de sua sande o ex.mº snr. 
\'akntim Ribeiro lb Fonseca, 
acompanhando-o sua ex.ma es
posa e filhos. -----+-----

Entre nós 
Encontr.1-sc entre nós com 

seus filhinhos o nosso bom ami
go snr. Filipe: Carnlho d'Almei· 
d:i Gomes, que ba pouco pas
sou pelo doloroso transe do fal..: 
lecimc:nto de:! s~1a querida esposa 
D. Americ.1 d'A!mcida Gomes, 
fallecida após dias depois da cbc· 
gada do Rio de Janeiro com seu 
márido. 

Por este transe tão doloroso 
lhe apresentamos o nosso cartão 
de sinceros pesames. -----···-----1 m1~osto de Guerra 

Consta nos meios officiaes 
que vae ser lançado um impos
to de guerra e que tambem se 
~cnciona fazer um emprestimo 
rnterno. 

Isto mesmo se tem feito nos 
paizes que estão em lucta: mas 
nós, pobres corno somos, e com 
a carestia da vida que nos asso
berba, havemos de sentir mais 
que os outros paizes as conse
quencias da grande guerra. -----.. ·-----
Emprt,za de navega

ção costeira 
Consta-nos que se está lan

çando as bases para a fundação 
de um"1 cmpreza dL: navegação 
que tem por fim fazer o trafico 
entre o nosso porto e outros do 
continente, estando, segundo nos 
consta, incriptas já algumas de
zenas de contos p.ua a form.1-
ção da dita expreza. 

Tambcm nos consta que em 
princípios do proximo a11110 .será 
assente, nos nossos estaleiros na
\·acs, a quilha do primeiro navio 
q uc de\·c pertencer a esta parce
ria de 11aycg~1çJo. 

Avante espozendenses pelo 
rcsurgimento d.1 nossa desprote
gid.1 terr<l. 

i\0 proximo mm1c-ro infor
maremos mais os nossos leito
res a respeito da confirm;ição 
desta noticia. ____ , ................. ____ _ 
A SAHIR DO PRELO 

TRADIÇÕES P O? ULA
RES DE BARCE~LOS 

1 VOLUME DE MAIS Q.E 400 PGS. 
/ ' ---···· -

• PARTIDAS 
, Da Pov~a para o Porto-4 .. 1-5 

~~;10-lL::>O rá semêlna)-12,50. 
rctom f> fer 1-1~ ''º 90 ,, .. • · • 1 U~v -.;.J /h). 

De~ Porto _para a_ Po\'Oa-7,lj 
- ·D,O.::i-H, l.>--:H,fa-J6,37 (ao:-> 
sabaclos)-'17 2;)-19,13 (á sema
na)-2~,45 (dom. e feriados). 

Da Povoa para Famalicão-· 
7,00-10,00-16;15. 

De Fa111alicao á Povoa-7 tu 
trlias rlP. feirn na Po1·oa e Fa1~1. > 
10,JO - ·lG.l;) ( ~. n, frir!'lo.; )-19,10. 

CIJ l~GAD \S 
Do Pnrto--8,i>9-JU.21-·l~,40 

--1 i).:~4.-~8 (aos sahado.,) - 18,81-
-20,ilü (a semarrn)-2:1.36 'do-
tningo,; e feriaílos). · · ' 

. IJµ F1-1malicào-8,31 (di11s de 
ft>rra na Povoa e Farn. -11 96-
17,31' (f..n' feiras)-20,28. , ... -----· .. ·-----
Ultima hora 

Do ((Comercio de Ponte do 
Lim<V> transcrevemos a seauin-

.. • -:'> 

te not1c1a: 

REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
c<Em virtude da grave enfer

r:1idalk Jo sr. Antonio do Espi
nto Santo Gomes Ribeir,1 anti-

' go secretario de financas de este 
concelho, que vai dei~ar a acti
vidade do serviço, acaba de ser 
nomeado para exercer interina
mente as funções daquele impor
tante cargo o nosso presado ami
go sr. Eugénio Dinís de Andra
de Ferreira, funcionário de igual 
categoria no concelho de Espo
zende. 

A vinda para aqui do snr. 
Eugénio Ferreira é, todos o sa
bem, uma velha aspiração sua e 
dos numerosos amigos que já 
conta no nosso concelho. 

E essa velba aspiração ve-a 
ele e todos nós, finalmente co
roada do melhor exito, pois a 
verdade é que aquele distincto 
funcionário vem assumir a di
recção dos trabalhos da reparti
ção concelhia por indicação e 
escôll:a dos seus superiores hie
rarqmcos. 

Felicitamos, pois, vivamente 
o prezado amigo pela bem mere
cida prova de consideração que 
acaba de lhe ser prestada, ficando 
colocado desde jA no concelho de 
Ponte do Lima.J> 

Por muitos annos e nós que 
os contêmas. 

ARTILHARIA NO NOSSO PORTO 
O nosso governo vae man

dar guarnecer, segundo nos cons
ta, o nosso porto com artilharia 
sendo apoveitado para esse fim 
o nosso ~ ntigo forte que fica si
tuado na entrada da nossa barra. 

· Agora cm tempo de guerra 
toda a cautella é pouca, porque 
não estamos livres de uma trai
ção por r~me d'esses piratas. 



/ 

O ::Espcze~à.en.se 

-'*--- •. ----*---- ~- ..-+ • ~-- ~ ... ~ 

f~' /od~'J~~~~~.-;;.' ;~;~·/~'~ 

~ HUA REAt INGUZA ,, 
~ ~ 
i'-) Sabidas ftninzenaes de ,JS- J 
/;,. BOA. p:u•a os portos do ~ 
~ BRA~~ Rio da Pt•ata ~ 

ÍJ. Preço das passagem; em 3. ª clas~e --:. 

~ de LISBOA pal'a o BHAZ[L e HIO Jl.\ l'R\'L\ ~. 
-::.:-J 

( Pelos pm1uetes da serie "A." com e8cala por ~-::~ 
.\ S .. Vice

8
nte. Pcr~c.I'lrnbuco, Balüa, Hio dr; Ja- Ít 

" neiro, antos, "~ 011tevideu e Buenos-Ayros " 
·---~ 
/ E~(-•... 5§$~0 \~-=-
é ~~ ~ ~; 

Pelcis pn<1uetes da serie "D" diredo ao Rio de 
~ / Janeiro, Santos, ?\lonte\'Ídeu e BuBnos-Ayres \ 
(~ ~ ~ Ese •... õ3$õO ~ 

Todcni , t< ,.llfH•r<• · d f•li'lt\ ("orn1t tllnt•i1' c. i .. 1111uau1 •.;::{• 

A bordo ha creados portuguezes 
Na agenciíl do Porto podem os snr;::. pa~~age1ros de Lª classe e'

colher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas para isso 
recornmendamos toda a antecipação. 

Dirigir aos unicos agentes no norte ele Portugal: 


